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INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO

Figura 1: Placa de interdição em casas da Vila Sahy, em São 

Sebastião.

Fonte: TV Vanguarda

Figura 2: Cicatrizes da Serra do Mar na Vila Sahy

Fonte: TV Vanguarda.

• Prejuízos físicos;

• Prejuízos 

financeiros;

• Impacto social;

• Risco a vida.



INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO

Figura 3: Localização de São Sebastião

Fonte: Adaptado de Google



OBJETIVOS

Utilizar técnicas de Geoprocessamento para realizar uma análise dos padrões de geomorfologia, 

pedologia, declividade, uso do solo e geologia em áreas de alta suscetibilidade a movimentação de 

massa na costa sul da cidade de São Sebastião (SP), com o intuito de traçar um modelo de risco a 

movimentação de massa baseada em possíveis padrões entre pontos em cicatrizes de deslizamentos.

● Selecionar pontos sobre cicatrizes de deslocamento de massa;

● Gerar mapas de geomorfologia, pedologia, declividade, uso do solo e geologia, apoiando-se no banco 

de dados de Crepani e Medeiros (2002), para toda a cidade de São Sebastião;

● Usar os mapas para coletar as características dos pontos selecionados;

● Analisar padrão de maior recorrência; 

● Criar modelo de risco baseado nestas características.



METODOLOGIA

Escolha de pontos sobre 
cicatrizes

Atribuição de características 
aos pontos

Geração dos mapas de 
características

Análise de padrões de 
repetição nos pontos

Criação de modelo de risco 
considerando combinação de 

maior repetitividade



METODOLOGIA

Figura 4: Localização dos pontos sobre cicatrizes.

Fonte: Autor (2024)



METODOLOGIA

Figura 6: Mapa de geomorfologia.

Fonte: Crepani e Medeiros (2002)

Figura 5: Mapa de Geologia.

Fonte: Crepani e Medeiros (2002)



METODOLOGIA

Figura 8: Mapa de declividade.

Fonte: Crepani e Medeiros (2002)

Figura 7: Mapa de solos.

Fonte: Crepani e Medeiros (2002)



METODOLOGIA

Figura 9: Mapa de uso do solo.

Fonte: Crepani e Medeiros (2002) atualizado por Martins (2023)



RESULTADOS
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GEOLOGIA
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GEOMORFOLOGIA

Cambissolos Espodossolos Neossolos
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TIPO DE SOLO
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USO DO SOLO
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DECLIVIDADE

Declividade Geologia Geomorfologia Tipo solo Uso

20 a 30% Migmatitos
Escarpas da Serra 

do Mar
Cambissolos Mata Atlântica

Figura 10: Representatividade de geologia nos 

pontos.

Fonte: Autor (2024)

Figura 11: Representatividade de geomorfologia 

nos pontos.

Fonte: Autor (2024)

Figura 12: Representatividade de tipo de solo nos 

pontos.

Fonte: Autor (2024)

Figura 13: Representatividade de uso do solo nos 

pontos.

Fonte: Autor (2024)

Figura 14: Representatividade de declividade nos 

pontos.

Fonte: Autor (2024)

Tabela 1: padrão de maior recorrência entre os 

pontos (corresponde a 25%).

Fonte: Autor (2024)



RESULTADOS

Figura 15: modelo de risco considerando apenas a 

combinação de maior recorrência.

Fonte: Autor (2024)

Figura 16: Modelo de risco referente a 

características combinadas.

Fonte: Autor (2024)



RESULTADOS

Figura 17: modelo de risco considerando 

combinação de maior ocorrência

Fonte: Autor (2024)

Figura 18: modelo de risco IPT

Fonte: IPT.



RESULTADOS

Figura 20: modelo de risco IPT.

Fonte: IPT.

Figura 19: modelo de risco considerando 

combinações.

Fonte: Autor (2024)



CONCLUSÃO

DISCUSSÕES :

• Modelo limita algumas áreas que também poderiam ser 
de risco;

• Não apresenta classificação em Baixa média ou alta 
suscetibilidade;

• Estudar eventos passados é de grande importância para 
prevenir futuros desastres. 

SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS :

• Considerar maior número de pontos;

• Expandir a análise para deslizamentos em outros 
bairros;

• Considerar mais variáveis. 
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